
Seminários em Enfermagem e Saúde: Identificação de plantas 
medicinais 

 
. Programa de Pós-Graduação em Enfermagem – Universidade Federal de 

Pelotas  
 
. Créditos: 02 
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. Objetivo: Fornecer as bases para identificação de plantas medicinais.  
 
. Avaliação: O aluno será avaliado conforme sua participação em aula, além de seu 
desempenho em seminários, provas e trabalhos referentes ao conteúdo discutido.  
 
. Conteúdo Programático: 
 

1. Noções de morfologia vegetal: raízes, caules, folhas, flores e frutos 
2. Classificação de raízes, caules, folhas, flores e frutos 
3. Fundamentos de taxonomia de plantas: nomenclatura binomial, famílias (com 

ênfase em Asteraceae, Lamiaceae, Myrtaceae e Solanaceae), gêneros e 
espécies 

4. Uso de chaves taxonômicas para identificação de plantas 
5. Preparação de exsicatas 
6. Fotografia de plantas como subsídio para a identificação taxonômica 
7. Consulta a bases de dados relacionadas à flora 
8. Conhecimento popular de plantas medicinais e etnobotânica 
9. Estudos farmacológicos e plantas medicinais 
10. Análise crítica de folders, artigos na mídia e livros sobre plantas medicinais  
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